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REMODELACÃO DOS 
1 

IMPOSTOS 
MUNICIPAES 

l lnnçada sobre os genern.;; Sil- que foi dAsrnentido pelo snt'. ~ to ella~ possam sei· efelivn.das .. 

1 

geit11s ao imposto indirectn. A.ugusto Gonçalves i.~nes que / Desfeita.ª má impl'e.;;sã_o 
u~ou da palavra a seguir aí1rrno_u que o pnvo paw1va ,. com. a serentd~~de. dos vnga~s 

1 o snt'. Albino Rodl'igues Vi- ele muito boa vontade: a JUn- da JUnta de F orJ\es conti-
lal'inho que dis-=;e: n vida en- ta de P'orjãe.;; é que a acon- nuou a palestra entre o.;; ci1·
careceu mais de 40 veze.,. A selh:wa a que não pagasse. cunstantes, sendo a maio1·ia 
Camnra assim nf.to pode Depois de mais algumas dos p1·esentes de oµinião que 

. , viver. Os impostos como explicaçõas os 2 vog:rns da se multiplicasse a taxa dos 
No ult~~o sabado, houve foram creados são injustos: junta de Forj :~es, abandona- impostos indirectos por 15 e 

u~~ reuniao na Camara mu- 1 uns pagam de mais outros ram a sala dizendo ao sair que em sub.;;tituiçfi•> dos an
mimpal para que foram con- j de menos: é premso que to- que a Camara ern responsa- tigos impostos de exportaçào 
vidados os vereadores, os pre- dos p:iguem, mas havendo vel pelas mol'tes que houves- fosse creado o registo de to· 
sidentes dasiuntas, os repre- igualdade ejustiça na aplica- 1 se na feira de S. Roque. dos os carros de bois, que fi.
sen.tar~tes da i~prensa, As- ção das taxas e citou factos Custa a crer que seja um cariam a pagai· u mR tal{a fr
somaçao C?mei·cial, et~. • para justificar as suas afir- professor oficial que em pu- xa anual, que ainda. ficou por 

~ presidente da Camai r.1, mações, propoz que para a- blico e na presença de mui- determinar. 
d~~~1s de agradecer ª am~- ! ctualisar os impostos indire- tissimas pessoas fizesse tal Levantada a sessão, pe
bibilidad.e da. comparenma, tos não seria de mais multi- afirmação, tendo apenas em diu-nos o snr. Pre"idente da 
das varias entidades, p_ass~u i plicai-os pelo factur ~O. vista c1·ear · dificuldades â Ca- Gamara para no Espozendense 
a expor o fim da reuniaoi di-1 Pede em seguida a pala- mara e nada mais. agradecermos a todas as pes · 
zendo que se ti·atava._umca- i vra o snr. Albino Martins Al· Parece que se alguem d11· soas que se dignaram com- · 
mente ~e uma re~ma? pre-1 ves de Faria, professor ofi- via ser favoravel á remode- parecer a boa vontade e in
paratoria, o~de :~iheri~ da= cial de Forjães,. qu~ vinha re- lação dos impostos e á co- teresse corn que d!scutiram 
do~ que maisdtaI e apt esen 'i presentar o presidente da brança do imposto de merca- a remodelação dos impostos, 
tar1a. ao Sena º· ª junta da sua freguezia e que do era o snr. Pl'ofessor de que dentro errt breve serão 

Diss~ ~ua. Ex. qu.e a Ca= · se fez. acompanhar _pelo sar. Forjães, ou outro qualquer apresenlad~s ao senado para 
mara n~o podia de foi ma al j Antomo de Baros Pinto 81'o- protes8 or que seja vogal da se pronunciar sobre .elles. 
gum.a viver. com os seus .ª- chado, que disse: a junta de junta porque sabem muito bem ·•·------
ctuais rend1meat?ds. Todos sa- 1. paroqui1 de Forjães, antes que nos orçamentos dás jun- De longes terras ... 
bem que a v1 a encare- d t · - d b d. . · e en rar na aprec1açao a tas escolares eles vão uscar 
ceu extra?r ;narram~nte,bt~- pi•oposta da presidencia> pu- ao cofre da Camara tres con- Vá lá ~~tin~~~nte chicora-
do o particu ar se viu 0 ri- nha uma questão previa; A Ca- tos por ano, como tem suce-
gado a au mentar a sua re- d b · ção, an João Vasconcellos, pe-· mara man ou co rar os rm- dido ultimamente. · 
c.eita pa~a fazer face á cares· postos de mercado na feira Nem se comprehende que lo acto de philantropia e ver-
t~a da ~ida e só a <?amara de S. Roque, e a junta pro- 0 snr. Albino Martins de Fa- dadeira caridade, que prati-
tinha ainda os seus impos- 1 c0u, salvando da morte apa-. . . . testa contra essa 1·eso ução, ria que recebia ha 6 ou 7 a-
tos md1retos com? tmham s1· e sem ser tomada qualquer nos 120$00 por ano, de orde- rente, um afogado. E' assim 
do creados ha mais _de 70 an- , medida em contrario, desin- nado, e que hoje recebe pro- que procedem os homens de , 
nos, e que era preciso actua- teressa-se do resto. ximamente cinco contos, coração, que acima de tudo 
li.sa lc>S 1 Ü p "d d C e àe todos, pôem a Satisfiv•ão - · . . snr. resr ente a a- se le\·ante contra o munici- 'li 

Que era precrso modtfi- mara fez-lhe ver o direito que pio principalmente na oca- do dever cumprido. 
car os impostos ultimamente as camaras tem de cobrar ._ t"l Que este abraço, insignifi-

d t d lg ns siao em que se ven i ª para cante dadiva de um ami
0
CPO, 

crea os-aumen an ° ª u esse imposto dizendo-lhe que nós o grave problema da ex-
eliminando. outros e crea~~o I pagando-se 'em E~pozende e tinção d,1 Comarca. tenha para elles o valor de 
um novo imposto que ".'ma . Fão não ha razão nenhuma um grande premio e que lhe 
substituir par~e do~ antigos 1 par~ se não pagar em Fúr- Este procedimento é tudo sirva de incentivo para mais e 
e que era mais faml de co- .J·âes. quanto ha de mais anti-pa- muito mais. Não o merecia 
b e 0 0 para t1·iotico, e contra quem todo muito, por isso que apesar de 

rar e ~enos on r s O snr. Albino de Faria, 0 povo do concelho deve pro· 
os mum~rpes. . . contesta diz que 0 povo não testar. lhe ter escripto cartas, que 

Depms de varras cons1- 1 necessitavam de resposta ur-· 
- quer pagar que se revo ta no Como se trata de amea-derações feitas pelo snr. Pre- ' ' gente, atento o seu assumpto, 

sidente da Camara, justifican- .. ças graves, quer de alteração até hoje nada de novo. Que 
do o seu modo de ver, e mos- OURfVlllHR(l ~fLVl de ordem publica quer mes- esta chegadella o faça, ao me-
trando a necessidade inadia- IYllll li ll l\ mo de passiveis atentados nos, acusar a recepção d'ellas. 
vel da actualisação dos im- li~ lP !J> TA II D !D li pessoaes e .essas ameaças fo- Ah! mandria, mandria, que 
postos indirectos; consultou ram proferidas por alguem é não ha maneira de te fazer fu. , 
os circunstantes, sobre qual Paga O ouro e a conveniente que a autoridade gir. 

0 fator por que se devia mui· prata mais do que no adm~nistrativa abra um in-
1 

(Coat\nua.) 
tiplicar a antiga percentage~ Porto. querito para ver até que pon- xavie1• Viana 

r 
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A d g l d e f;nanceiras e c·ono 11 ica:', então, at e o a as o- 1 
de nÓ3 tndns, qne :1 tri~te desen

. ganos e:\tamo3 de:Htna ios. 

te, dar Cflntas aos derntns e subs· não ler ha mais tempo prestado 
criptore', eh manei ra qne empre- contas. como era seu d11 rnr. 
ga ª" suas promessas e esmolas . O pre ~irl e 11te da Cumi~são . 

marcas 
•Um perioiiico cio..; m.\Ís lidns 

desta Lerra trazia, h a dias, a n"ti
cia entre outrns, da degola da nos

' sa comarc''· 
Muita gente parece rnrdadei

ramente apavorada, pois que o fac
to do desaparecimento da comar
ca anunciado pelo jornal acumu
lado com os boaros sinistros que 
anteriormente corriam, era n:i ver
dade de molde a pôr calafrios no 
animo mais sereno e otimista. 

Apesar de tudo, nós, nunca 
acreditamos. Nunca acreditamfls 
que o tal decreto degolarlor de cin
coenra inocentes tivesse viabi lida· 
de pr:itica. 

Mil vezes o dissemos, princi
palmente porque carece de funda
mento. 

Alguem nos diz que nos en
ganamos. E nós asseveramos que 
não. 

De que lado a razão? 
Vêr-se· ha. 
Mas como não temos por ha· 

bito dizer as couzas sem pôr-mos o 
nome á criança, aqui vamos expôr 
muito lealmente a razão do nosso 
asserto. 

O que pretende o governo con· 
seguir com a extinção das aomar
cas? 

Ele o diz e toda a gente o sabe: 
-A compressão das despezas. 
Mas, de fato, atingiria o fim 

que tem em vista com esta medi
- - da? 

EsLamos convencido~ que não. 
Pelo menos nesLes anos mais 

proximos nenhuma receita alcan
çaria, pois que os fuacio na rios das 
comarcas extintas continuariam a 
sér estipendiarlos pt:lo Estado, que 
os não poderia deixar morrer á 
mingua, lançando-os na mizerial 

E quando d'aqui por muitos 
anos, alguma receita se podesse 
colher, essa mesma seria diminu
tíssima, em face das enormes des
pezas que Cl Estado se vê obrigado 
a satisfazer. 

Mas por emquanto, nenhum 
lucro auferiria. E não só não au
feriria lucro, como, ao contrario, 
aumentaria o deficit. 

E isto pel:i curriqueird razão 
de que, dimiouindo o numero das 
comarcas, muito serviço judiciaria 
deixaria de fazer-se e conseguin
temente diminuiria enormemente 
a percentagem que o Estado colhe. 

A conclDsão é que, manteado
se a despeza e diminuindo a re
ceita, evidentemente surgirà um 
deficit. 

Onde està o proveito a reali
sar com esta medida? 

Pelo menos para agora não! 
E se nós esperamos que ela 

produza os seus insignificantes e
feitos someote daqui por largos a
nos e antes d'isso e uão chega o 
juizo suficiente para remediarmos 
as nossas desgraçadas condições 

Ora isto que nós pensamos 
pen~a positi\'arnente o governo, que 
certamente arrepiará caminho pou 
pando a vida a. tantns i nnce~1 tes. 

E bem enlendido é i.;so por Guilh'lrme M-nde:; d'Oliveíra. 
que assim demos tra a lw1 rnntade 
que a anima e, apresentando as A DEGOLA ~ÃO D~S COMARCAS 
su;;s contas ao exame de lodos 

-E depois as necessidades 
criada' pelos porns? 

-E os direitos, por assim di 
zer, adquiridos com tantos anos 
de existencia? 

E o alrazo e o relrncesso nas 
pomações abandonadas. 

Não! Nó.3 nãn nos convence
mos da extinção das comarcas. 

Mas se, contra o que pensa
mos, fosse dada execução a tal 
medida, tenham a certeza que se
ria por pouco tempo, porque 11~ 
governo nacíonalista, restaural'la 
imediatamente as com1rcas mal 
fosse ao poder. 

honra-se com is:o. 
Segue-se a conta da rec~ ita e 

Jespeza. 
Receita 

Saldo da festa de ano passado, e 
rendimento na capela durante o 
ano, de esmolas nas caixas, pra
to aos domingos, cereaes, VPnda 
de herva, e de arvores, do adro 
etc. . . . . . . . . • . . 1:000$36 

Recebido do sr. José 
Pereira de Souza, 
da subscrição, que 
fez em Africa •. 

Rendimento das Bar-
gas .......... . 

80$00 

456~50 
Esmolas dali e .lixas dos pes

cado1•es 

Perreuce ao nosso esclarecido 
colega Progres. o de Paço:, de Fer· 
reira o artia11 (]lle com c~ te litnlo , l!) , 

publica111os em u11lro lu11 r, com 
cuja dou 11i11a concordamos pl ~ na
mente, e que neste jornal temos 
aventado por diversas vezes. 

-----···-----TEURO EM FÃO 
Reali~oo-se no ulli1no domin

go em Fão, o espectaculo dado pP· 
lo •Grupo Drama1ico Musical U
nião Esposendense•, desta vila ~ 
que agrádou mui to n'aquela loca
lidade, tendo uma casa cheia. Es
timamos. 

-----·~·-----. 
EANES TINO SACRAMENTO 

E fiquei certos que esse mo
mento não se fará esperar muito. 
Ora verão.» 

-----···-----
BIBLIOGRAFIA 

CONTOS PARA AS CRIANÇAS 
Da importante casa edito-

1·a da cidade do Pm·to, Livra
ria Editora Nacional e Est'.·an
geira, de Edua1·do Ta~~ues 
Martins, Sucessores Lurntada, 
da Rua dos C!erigos n. 0 12, 
acabamos de receber o n. 0 7, 
da coleção de contos para 
creanças, de Francas Bl'Owne, 
tradução de Antonio Figuei
rinhas para o nosso idioma. 

Francisco dos San tos 
Ramo.3 ..... . .. . 

Manoel L1vano .•... 
Torquato . . •...•. 
Jo,é Nunes No\'O ... 
Ernilio B. Guerra .. 
Lazaro de íl. Lima. 
Rendimento do pedi · 

E'te nosso amigo acaba de ser 
51$80 nomeado aspiranle de Finanças e 
70$10 colocado na repartição des1e coo-
3~30 ce~ho , com o que. n:iui10 folga :11os, 

62$20 cuja nomeação fo1 3usta e mereci-
34$35 da, atento~ os subirlos conhecimen· 
2$50 tos e dotes de caracter que possue 

aquele empregado. 

O n.0 7, um elegante vo
lu mesinho de 48 paginas, in
se1·e tres engenhosos contos 
que muito prendem a aten
ção do leitor pelo seu lindo en
redo, lendo-se com um certo 
carinho e amor. 

lorio das novenas 
( 

(( 

nas rnas .. 
dos irmãos 
das esmo

las 110 prato .... 
« da subscri-

pção publica .... 
« dos bilhe-

tes das cadeiras. 
<< da rifa do 

carneiro •.•.... 
da ilumi

nação das festas 
de Fão ..•••... 

Os tres contos intitulam- Soma .•. 
se:-Os dois ca~telões, -A Despezas 

29$05 
72~20 
31$50 

3.059$45 

i.873$85 

33$00 

250$00 

165$00 

8.576$40 

Mais uma vez os nossos srn
cerns e leaes parabens. 

-----···-----GRUPO SCENICO 
Está em organisação um grupo 

seleto que se propõe depois Je or· 
ganisado e i11struido levar a efeito 
nesta vila e f óra dela alguns espe
ctacu los cujo resultado será apli
cado ás mais urgenies necessidades 
da nossa prestante e util Corpora
ção d os Bombeiros Voluntarios des
ta vila. 

Mais de espaço diremos. 

Ourante o ano finjo o movi
mento do Registo Civil deste con
celho, foi: menina Caridade, e o Pastor Musica, do 20, de 

ambicoso. Revelhe, e dos 
A edição feita em magoiti- Orfãos do Porto 

co eapel ~ tipo novo corpo 1~, Fogo .•. ~ ...... . 

Casamcnlos, 108-Nascimen~ 
4:79J$40 tos 572.-0bitos, 379, e certidõ·es-

504$00 
985

· -·----mmlo leg1vel dá ªº. vol u mest- Festa de igreja. . 
nho um aspeto muito ag1·ada- Iluminação ..... . 

195$00 
1:172$04 

vel e elegante. Proaramas bilhetes 
Um born presente com que d~ Baza;. e da , ri 

os pais brindariam os seus fi- fas .••..•. ~ .. 
lhos e os professores os seus Diversas despezas 
alunos. . . . no Bazar e de 

313$00 

O custo é mod1c1ss1mo, 2 jornaes no ar· 
escudo5 apenas. · 1 . raia ....• . ... Lamentamos nãn possuir 
os 6 volumes publicados pa
ra assim poder-mos dizer 
mais do seu valo1· e a nossa 

Soma 
RESUMO 

========= 

7:542$10 

bibliotheca n<'io ficar com tão Receila total ..... . 8:576$40 
7:542$10 valiosa obra truncada. De~peza .•....... 

·-~------·~------~ ~EN HORA OA SAUilE E SOLtoAOc D'ESPOZENO.: 

UON'l,A.S 
Da receita e despesa 

da soa resta, de 15 
de ~l.gosto de 

1D\t3. 

Vem hoje a Comissão das fes
tas, a Noss:t Senh0ra da S.Htd P, e 
Soledade, comprir o dever a que a 
si mesma se impoz, de anualmen-

Saldo !:034$30 
As c11 ntas e mais documentos 

de receita e desdeza, acham se em 
poder do membro da Comissão sr. 
Antonio Fernandes Ribeiro, devi
damente deL:llhados e explicados: 
para quem as qnizer ver e exami
nar. 

A comissão das festas, vem 
por este meio agradecer a todos 
os subscritores o aux.ilw que lhes 
prestaram, pedindo desculpa de 

NOVO SOLICITADOR 
Acaba de ser investido do car

ªº de solicitador desta comarca, o 
!" p Q . nosso velho amigo sr. .e t' raoc1s-
co M. Giesteira, desta vila. 

Üd nossos parabens. 

CONTRIBUIÇÕES 
Estão s11jeitos ao pagamento 

da taxa anual e ao imposto sobre 
o valor das transações, os vende
dores ambulantes de frutas, hor
taliças, ovos, queijo.;, azeite, pei
xe, carne, quinquilheria~, fazen
das, etc. As r,amaras muuicipaes 
não podem conceder licençag aos 
referidos vendedores ambulantes 
sem que estes apresentem o conhe
cimento da taxa anual respeitante 
ao correnteauo economico, sob pe
na de 50 a 500 escudos de. 
multa, conforme o disposto no ar
tigo 26. 0 do decreto n.º 8:465, de 
4- de novembro de 1922. 

O tempo melhorou conside.ra
velmente nos ultimos dias. 


